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RESUMO 

A frutífera brasileira (Plinia cauliflora, sin: Myrciaria cauliflora Berg), é uma árvore 

nativa da Mata Atlântica brasileira, chamada popularmente de Jabuticaba e cultivada em todo 

o território nacional, é uma espécie produzida para consumo in natura, fabricação de licores, 

sorvetes, bebidas fermentadas, sucos, geleias e utilizada também na indústria farmacêutica para 

produção de óleos essenciais. Apesar de ser uma espécie arbórea, tem sido cultivada em vasos 

por quem tem pouco espaço e pelo seu grande valor ornamental. Assim, este trabalho teve como 

objetivo verificar as composições de substratos com solo no desenvolvimento de jabuticabeiras 

a pleno sol em vasos. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 3 

tratamentos e 9 repetições, sendo: T1 - Solo + composto orgânico (1: 1); T2 - Solo + areia (1: 

1); T3 - Solo + areia + composto orgânico (1: 1: 1). Foram avaliadas as propriedades químicas 

e físicas das misturas de substratos, índice de clorofila e matéria fresca e seca das folhas e 

análise do teor de macro e micronutrientes foliares. Dentre os tratamentos avaliados, solo + 

areia + composto orgânico (1: 1: 1) apresentou resultados favoráveis para as características 

avaliadas, enquanto solo + areia (1: 1) apresentou resultados desfavoráveis, provavelmente 

devido à presença de areia em sua mistura. 

 

Palavras chave: Myrciaria cauliflora, Myrtaceae, análise foliar, composto orgânico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The Brazilian fruit (Plinia cauliflora, sin: Myrciaria cauliflora Berg), is a native tree of the 

Brazilian Atlantic Forest, popularly called Jabuticaba and cultivated throughout the national 

territory, it is a species produced for fresh consumption, manufacture of liqueurs, ice cream, 

fermented beverages, juices, jellies and also used in the pharmaceutical industry for the 

production of essential oils. Despite being a tree species, it has been cultivated in pots by those 

with little space and for its great ornamental value. Thus, this work aimed to verify the 

compositions of substrates with soil in the development of jabuticaba trees under full sun in 

pots. The experimental design was completely randomized, with 3 treatments and 9 

replications, being: T1 - Soil + organic compost (1: 1); T2 - Soil + sand (1: 1); T3 - Soil + sand 

+ organic compost (1: 1:1). The chemical and physical properties of the mixtures of substrates, 

chlorophyll index and fresh and dry matter of leaves were evaluated, as well as analysis of the 

content of leaf macro and micronutrients. Among the evaluated treatments, soil + sand + 

organic compost (1: 1:1) presented favorable results for the evaluated characteristics, while soil 

+ sand (1: 1) presented unfavorable results, probably due to the presence of sand in its mixture. 

 

Keywords: Myrciaria cauliflora, Myrtaceae, leaf analysis, organic compost. 
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INTRODUÇÃO 

A jabuticabeira (Plinia cauliflora, sin: Myrciaria cauliflora Berg), pertencente à 

família Myrtaceae, é uma árvore nativa da Mata Atlântica brasileira e cultivada em todo o 

território nacional. De porte médio, é uma planta ramificada, com aproximadamente 10 a 15 

metros de altura, com copa densa e alongada, flores brancas localizadas ao longo do tronco e 

com frutos arredondados com casca escura, sementes envoltas por uma polpa esbranquiçada e 

adocicada (EMBRAPA FLORESTA, 2015). 

A comercialização da espécie se deve a sua grande função organoléptica, sendo 

apreciado seu consumo in natura, licores, sorvetes, bebidas fermentadas, sucos e geleias, bem 

como as frutas são utilizadas na indústria farmacêutica, conforme mencionado acima, devido 

ao alto teor de substâncias antioxidantes (SASSO; CITADIN; DANNER, 2010). Apesar de ser 

uma árvore com grande produção de frutos em uma única planta, após a colheita o fruto possui 

até três dias de vida útil, dificultando sua comercialização (LIMA et al., 2008). 

Além de suas importantes propriedades químicas, a jabuticaba possui grande valor 

ornamental, sendo utilizada no paisagismo por sua exuberância arquitetônica, floração e 

frutificação (SASSAO; CITADIN; DANNER, 2010). 

A ornamentação com frutíferas agrega valor estético ao paisagismo, facilitando sua 

comercialização na fase vegetativa até a frutificação das mudas, além disso, são atrativas devido 

ao aroma e sabor, a uma grande quantidade de animais, principalmente na alimentação da 

avifauna. 

A jabuticabeira pode ser conduzida de varias formas dentro do parâmetro ornamental, 

Alcantara et al. (2019) mostra em seu artigo a utilização da árvore no ambiente interno, 

utilizando uma técnica japonesa chamada de kokedama, é como são chamados os arranjos de 

plantas aéreas. É crescente a utilização da espécie em jardins, sendo no chão, vaso e até mesmo 

como bonsai, técnica japonesa, com o intuito de cultivar plantas, em vasos, controlar o tamanho 

da mesma e manter as suas características morfológicas (PATRO, 2013). 

Um fator importante para o cultivo ornamental é o recipiente em que a planta será 

conduzida, sendo que a forma mais utilizada é em vasos (SILVA, 2017). O principal método 

de propagação da jabuticabeira é por sementes, mas também por propagação assexuada. A 

espécie é de difícil enraizamento; assim como outras espécies da mesma família (Eugenia 

uniflora L., E. involucrata, E. pungens), a utilização da propagação por semente é devido às 

técnicas utilizadas no processo de obtenção de porta-enxertos, na manutenção da variabilidade 

e no melhoramento genético (DANNER et al, 2007). 
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Um dos obstáculos enfrentados por produtores e viveiristas está relacionado à falta de 

uniformidade entre as mudas e o longo período juvenil, cuja variação pode ser de oito a doze 

anos para atingir a maturidade (HOSSEL, 2019). Ainda não foi definido um protocolo a ser 

utilizado para a produção eficiente de mudas, exigindo o aprimoramento de técnicas (SILVA 

et al, 2019). 

Além do recipiente, um dos fatores mais importantes e determinantes para o sucesso 

da produção da jabuticabeira fora do solo é justamente encontrar um ambiente que se assemelhe 

a ele em condições físicas e químicas para o desenvolvimento da planta, caso em que o substrato 

será primordial para o sucesso da cadeia produtiva. 

O substrato ideal deve ter boa porosidade, resistência a microrganismos e patógenos, oferecer 

uma composição homogênea, além de ser proporcional ao desenvolvimento do sistema 

radicular, pois será fonte de água, nutrientes e oxigênio para as plantas (MELO JUNIOR, 2013), 

(MELLO, 2006). Além ser capaz de suprir a demanda de oxigênio para o sistema radicular, os 

nutrientes requeridos pelas plantas e o controle fitossanitário, além de evitar problemas 

relacionados à salinidade (COSTA, 2003). 

Dessa forma, é essencial a busca por informações que possam colocar qual o melhor 

susbstrato para uso no cultivo de jabuticabeira. 

Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar o desenvolvimento da jabuticaba 

(Plinia cauliflora) em vaso, em diferentes misturas de solo com substratos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado entre 02 de novembro de 2019 a 24 de julho de 2020, 

totalizando 266 dias. Na Universidade Estadual Paulista (UNESP) - Campus de Ilha Solteira, 

Brasil (51º06'35''W, 20º38'44"E, altitude aproximada de 347.361m), conduzido a pleno sol. Foi 

coletado informações climáticas de todo o período do experimento (Gráfico 1), temperatura 

máxima, média e mínima (°C), umidade relativa do ar (%), chuva (mm) e insolação (h/dia), no 

site da UNESP – FEIS (Canal Clima).  

Foram utilizadas mudas de jabuticabeiras híbrida com aproximadamente 2 anos e 60 

cm de altura, produzidas a partir de sementes adquiridas em um viveiro de mudas no município 

de Araçatuba, São Paulo, Brasil, as quais foram transplantadas para vasos de polietileno preto 

de 20 L em 3 tratamentos: T1 – Solo + composto orgânico (1: 1); T2 – Solo + areia (1: 1); T3 

– Solo + areia + composto orgânico (1: 1: 1). Seguido ao transplante, foi realizado adubação 

com produto comercial (N =12%; P= 3%; K = 10%; Ca = 2,2%; Mg = 2,2%; S = 15%), farelado, 

diluído 20g/2L de água, por vaso. 
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O solo, LATOSSOLO VERMELHO ESCURO Distrófico, utilizado nos tratamentos, 

foi coletado em profundidade de 0,0 – 0,20 m; o composto orgânico foi originário de 90 dias 

de decomposição de folhas de árvores e aparas de grama, sendo os produtos da Fazenda de 

Ensino, Pesquisa e Extensão da UNESP (Selvíria/MS); a areia do tipo média e lavada foi 

adquirida no comércio local.  

Embora o solo puro não faça parte dos tratamentos, ele foi analisado física e 

quimicamente, bem como as misturas, para possibilitar a comparação entre elas. 

 

Gráfico 1 – Temperatura média (°C), umidade relativa do ar (%), chuva (mm) e insolação 

(h/dia), médias dos meses durante os 266 dias de experimento, de 02 de novembro de 2019 a 

24 de julho de 2020 no Campus da UNESP-FEIS, Ilha Solteira/SP.  

 

Canal CLIMA da UNESP Ilha Solteira - Área de Hidráulica e Irrigação, Ilha Solteira (2022). 

 

Para avaliação das propriedades químicas e físicas do substrato, foi utilizada 

metodologia da Embrapa (EMBRAPA, 2017), para avaliar análises químicas do solo, 

densidade, macroporosidade, microporosidade, porosidade total e retenção de água. 

Em relação ao desenvolvimento das plantas, o índice de clorofila foliar (ICF) foi 

avaliado a cada 30 dias após o transplante (DAT), sendo em 30, 60, 90, 120, 150, 180, 210 dias. 

Com o uso de medidor portátil eletrônico de clorofila (Clorofilômetro) ClorofiLOG CFL1030 

(FALKER). Foram selecionadas folhas maduras e totalmente expandidas dos quatro quadrantes 

da copa, medindo uma folha por quadrante e utilizando a média de cada planta, repetindo esse 

procedimento em sete coletas. 

Da mesma forma que o ICF foi coletado, as folhas de todos os tratamentos e repetições 

foram coletadas aos 266 DAT. Estes foram acondicionados em sacos de papel Kraft com 
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identificação e pesados em balança digital para obtenção da massa fresca. Em seguida, foram 

colocadas em uma estufa de circulação forçada, à temperatura de 65ºC por 24 horas, para 

secagem e novamente pesadas para obtenção da massa seca. Após a secagem, as folhas foram 

trituradas em moinho de faca, para fragmentação e homogeneização. 

Em seguida, foram armazenados em sacos plásticos transparentes, devidamente 

identificados, para análise de N, P, S, K, Ca, Mg, Cu, Fe, Zn e Mn, conforme metodologia de 

Malavolta (MALAVOLTA et al., 1989), no Laboratório de Solo e Tecido Vegetal Análise do 

Departamento de Fitotecnia, Tecnologia de Alimentos e Socioeconômico (UNESP - Ilha 

Solteira). 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 3 tratamentos e 9 

repetições, considerando cada planta como uma unidade experimental. Os resultados foram 

submetidos à análise de variância ANOVA (𝑝 ≤ 0,05) e teste de Tukey (α = 0,05), utilizando 

o programa SISVAR para análise estatística (FERREIRA, 2019). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação às análises químicas, o substrato T1 [Solo + composto orgânico (1: 1)] 

apresentou os maiores valores para Fósforo, Potássio, Enxofre, Cobre e Manganês (Tabela 1). 

Por outro lado, o substrato T2 [Solo + areia (1: 1)] destacou-se em mais características como 

Matéria Orgânica, Cálcio, Magnésio, Soma de bases, Capacidade de Troca Catiônica, Saturação 

de bases, Boro, Ferro e Zinco (Tabela 1). 

Na análise química (Tabela 1) das misturas de substratos, pode-se observar que todos 

os tratamentos apresentaram valores superiores em relação ao solo puro, exceto a acidez 

potencial. Mesmo que o solo puro não tenha feito parte do experimento, sua análise foi tomada 

como um controle para mostrar que um único elemento nem sempre possui todas as 

características necessárias para ser um bom substrato. 

Para Malavolta (2006), na maioria das lavouras, valores de pH próximos ou acima da 

neutralidade são prejudiciais ao crescimento, onde o pH ideal seria de 5,5 a 6,5, com equilíbrio 

entre a disponibilidade de nutrientes e minimizando a ação do alumínio tóxico, o que corrobora 

o trabalho descrito por Hossel (2019) em que constatou que para a cultura de jabuticabeiras 

apresentou melhor crescimento com pH do solo (CaCl) em torno de 5,6. No entanto, a espécie 

é nativa de áreas com alto teor de matéria orgânica, com pH extremamente ácido, geralmente 

abaixo de 5 (CASSOL, 2015; SOARES, 2001). O pH das misturas utilizadas no presente 

trabalho (Tabela 1) variou de 6,1 a 6,5 (CaCl2), e apesar de T2 apresentar maior valor (6,5), 



14 
 

apresentou menor massa fresca e seca (Tabela 4) em relação a T1 e T3, com pH das misturas 

em 6,1 e 6,4, respectivamente. Assim, em pH 6,1 houve maior massa fresca e seca (Tabela 4). 

 

Tabela 1 - Análise química das misturas: T1 – Solo + composto orgânico (1:1); T2 – Solo + 

areia (1:1); T3 – Solo + areia + composto orgânico (1:1:1). Solo puro (S) foi analisado para 

comparação.  

 P-resina MO pH K Ca Mg H+Al Al SB S-SO4 

 mg dm-3 g dm-3 CaCl2 ------------------mmolc dm-3---------------- mg dm-3 

T1 241 39 6,1 14,9 109 47 15 0 170,9 23 

T2 160 43 6,5 8,6 148 52 11 0 208,6 22 

T3 148 38 6,4 8,1 81 35 12 0 124,1 23 

S 7 20 5,1 13 13 11 20 0 25,0 3 

 CTC V Ca/CTC Mg/CTC m B Cu Fe Mn Zn 

 mmolc dm-3 ------------------%----------------- ------------mg dm-3-------------- 

T1 185,9 92 59 25 0 0,57 1,8 71 9,4 5,7 

T2 219,6 95 67 24 0 0,67 1,4 66 7,1 5,9 

T3 136,1 91 60 26 0 0,36 0,4 65 8,7 5,3 

S 45,0 56 29 24 0 0,07 0,9 23 6,4 0,3 

Laboratório de Análise de Solo da UNESP, Ilha Solteira (2019).  

 

Em relação à análise física, é possível perceber que o substrato mais denso foi T2 com 

1,52 kg dm-3, seguido de T3 (1,31 kg dm-3) e T1 (1,10 kg dm-3). Analisando a porosidade e suas 

subdivisões, verificou-se que 24% eram macroporos em T2, sendo o substrato com maior 

espaço entre as partículas, seguido de T3 (18,4%) e T1 (15,2%). Em relação aos microporos e 

porosidade total, T1 apresentou os maiores valores para ambos, 41,9% e 57,1%, 

respectivamente, enquanto os menores valores foram encontrados em T2 (20,9% e 44,8%, 

respectivamente). 

 

Tabela 2 – Densidade e porosidade das misturas: T1 – Solo + composto orgânico (1:1); T2 – 

Solo + areia (1:1); T3 – Solo + areia + composto orgânico (1:1:1). Solo puro (S) foi analisado 

para comparação.  

 
Densidade do solo Macroporisade Microporosidade Porosidade total 

(Kg dm-3) -----------------------------(%)----------------------------------- 

T1 1,10 1,52 41,9 57,1 

T2 1,52 24,0 20,9 44,8 

T3 1,31 18,4 32,4 50,8 

S 1,27 14,0 39,2 53,2 

Laboratório de Análise de Solo da UNESP, Ilha Solteira (2019). 
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Klein (2006) afirma que a densidade do Latossolo Vermelho de pelo menos 1,08 kg 

dm-3 e que valores superiores a este podem afetar a aeração e dificultar o desenvolvimento 

radicular, neste caso o substrato T2, que apresentou a maior densidade, superando a 

recomendada em 1,4 vezes, foi o tratamento que apresentou as menores médias de massa fresca 

e seca. (Tabela 4), que afetou claramente o desenvolvimento da jabuticabeira. 

Para a saturação de água, assim que a amostra de água foi retirada (tempo 0 hora), o 

substrato T1 apresentou a maior retenção (0,607 cm³ cm-³) e T2 a menor (0,413 cm³ cm-³) 

(Tabela 3). Com o passar do tempo, essa relação continuou, tanto após 24, 48 e 72 horas. 

 

Tabela 3 – Retenção de umidade das misturas: T1 – Solo + composto orgânico (1:1); T2 – Solo 

+ areia (1:1); T3 – Solo + areia + composto orgânico (1:1:1). Solo puro (S) foi analisado para 

comparação.  

Amostra 
Água retida (cm³/cm³) 

0 24 48 72 

T1 0,607 0,533 0,523 0,511 

T2 0,413 0,431 0,413 0,389 

T3 0,461 0,492 0,461 0,440 

S 0,487 0,506 0,487 0,464 

Laboratório de Análise de Solo da UNESP, Ilha Solteira (2019). 

 

Para as avaliações do desenvolvimento das plantas, o substrato que obteve o maior 

acúmulo de massa fresca pelas folhas foi o T1 (64,577 g), que após a secagem também 

apresentou o maior acúmulo de massa seca (37,944 g). Por outro lado, T2 foi o substrato que 

apresentou as menores médias de ambos: massa fresca (43,155 g) e massa seca (27,255 g) 

(Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Matéria Fresca e Seca (g) das folhas de jabuticaba, com 235 DAT, cultivadas em 

três diferentes misturas de substratos: T1 – Solo + composto orgânico (1:1); T2 – Solo + areia 

(1:1); T3 – Solo + areia + composto orgânico (1:1:1).  

Amostra 
MF MS 

------------------------------ (g) ------------------------------ 

T1 64,577 37,944 

T2 43,155 27,255 

T3 60,033 36,388 

Fonte: próprio autor. Ilha Solteira (2020). 
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Em trabalho realizado com formação de mudas da mesma espécie e diferentes 

substratos, Danner et al. (2007) comprovaram que a presença de misturas com areia nos 

tratamentos foi inferior aos resultados dos tratamentos com outras misturas, corroborando o 

presente trabalho, em que misturas como T1 e T3, contendo matéria orgânica, permitiram maior 

disponibilidade de nutrientes (Tabela 1), incremento da porosidade total (Tabela 2), que refletiu 

no acúmulo de massa fresca e seca (Tabela 4). 

O índice de clorofila foliar (ICF) apresentou médias com diferença estatística ao 

avaliar cada substrato dentro de cada avaliação apenas para T2, mas a diferença foi entre a 

quarta (44,07) e sexta (35,67) avaliações. 

Analisando cada avaliação separadamente, observou-se que a diferença estatística 

ocorreu somente a partir da quinta avaliação (150 dias após o transplante - DAT). Nesta 

avaliação, T1 (46,13) e T3 (45,76) não diferiram estatisticamente entre si, mas ambos foram 

diferentes de T2 (40,01). O mesmo ocorreu na sexta avaliação, porém, na sétima avaliação T1 

(46,30) não foi diferente de T3 (44,64) e T2 (39,23) não foi diferente de T3. A única diferença 

estatística na última avaliação foi entre T1 e T2. 

 

Tabela 5 – Índices de clorofila foliar (ICF), de jabuticabeiras, avaliados aos 30, 60, 90, 120, 

150, 180, 210 dias, cultivadas em três mistura de substratos: T1 – Solo + composto orgânico 

(1:1); T2 – Solo + areia (1:1); T3 – Solo + areia + composto orgânico (1:1:1) ao longo do tempo. 

TRAT. 
Coletas  

30 dias 60 dias 90 dias 120 dias 150 dias 180 dias 210 dias 

 -----------------------------------------------ICF--------------------------------------------------- 

T1 40,45 Aa 45,62 Aa 44,62 Aa 47,08 Aa 46,13 Aa 47,34 Aa 46,30 Aa 

T2 40,93 ABa 40,62 ABa 42,46 ABa 44,07 Aa 40,01 ABb 35,67 Bb 39,23 ABb 

T3 40,15 Aa 46,05 Aa 44,86 Aa 45,84 Aa 45,76 Aa 43,11 Aa 44,64 Aab 

Médias seguidas pela mesma letra maiscula nas linhas e minúsculas nas colunas não diferem entre si, pelo teste de 

Tukey a 5%. Trat. – tratamentos e T1 – Solo + composto orgânico (1:1); T2 – solo + areia (1:1); T3 – solo + areia 

+ composto orgânico (1:1:1). 

Fonte: próprio autor. Ilha Solteira (2020). 

 

Em um estudo realizado por Kosera Neto (2018), com jabuticabeiras cultivadas em 

um pomar a pleno sol, o ICF variou de 43,0 a 44,9; nos tratamentos do presente trabalho (Tabela 

5), a primeira avaliação encontra-se abaixo da faixa esperada, o que pode implicar no motivo 

do estresse sofrido pela planta com o seu transplante. Por outro lado, T1 e T3 nas demais 

avaliações (2ª a 7ª) apresentam os valores de LCI acima do esperado, enquanto para T2 apenas 
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na 4ª avaliação o valor está dentro da faixa esperada, e nas demais avaliações os valores estão 

abaixo do encontrado. 

Lima et al. (2008) afirma que existe uma relação entre o ICF e a produção de biomassa 

seca, os valores encontrados no presente trabalho mostram a relação citada acima, onde T1 

apresenta os melhores resultados de ICF (Tabela 5), referentes aos maiores valores de fresco e 

massa seca (Tabela 4). 

Os teores de macro e micronutrientes são apresentados na Tabela 6 e é possível 

observar que houve diferença estatística apenas para nitrogênio, magnésio e manganês. 

Para nitrogênio e manganês, todos os substratos apresentaram médias estatisticamente 

diferentes, sendo que T1 acumulou mais N (15,75 g kg-1) e Mg (4,98 g kg-1) em relação aos 

demais tratamentos, seguido de T3 (N - 14,27 g kg-1 e Mg - 4,76 g kg-1) e finalmente T2 (N - 

12,37 g kg-1 e Mg - 4,56 g kg-1). 

Em relação ao manganês, a maior diferença apresentada no acúmulo deste mineral foi 

entre T2 e T1, sendo que o primeiro apresentou 333,55 g kg-1 e o segundo 110,11 g kg-1, 

diferindo estatisticamente entre eles. 

 

Tabela 6 – Análise foliar de macronutrientes e micronutrientes em jabuticabeiras, avaliado a 

cada 30 dias, e cultivadas em três mistura de substratos: T1 – Solo + composto orgânico (1:1); 

T2 – Solo + areia (1:1); T3 – Solo + areia + composto orgânico (1:1:1) ao final do experimento. 

TRAT. 
N P K Ca Mg S 

g kg-1 

T1 15,75a 1,64a 7,92a 12,14a 4,98a 2,09a 

T2 12,37c 2,01a 8,55a 12,77a 4,56c 1,97a 

T3 14,27b 1,97a 7,95a 11,11a 4,76b 2,63a 

DMS 1,429** 0,511ns 0,879ns 2,298ns 0,154** 1,104ns 

CV(%) 8,31 22,41 8,87 15,73 2,66 40,64 

TRAT. 
Cu Fe Mn Zn 

mg kg-1 

T1 10,22a 231,33a 110,11b 24,44a 

T2 11,11a 218,11a 333,55a 24,11a 

T3 10,00a 225,33a 163,77ab 23,22a 

DMS 5,882ns 37,183ns 177,69* 3,882ns 

CV(%) 46,28 13,58 72,11 13,33 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, nas colunas minúsculas (ou entre linhas) pelo teste de 

Tukey. **, * e ns, a 1%, 5% e não-significativo, respectivamente, pelo Teste F.  

Fonte: próprio autor. Ilha Solteira (2020). 
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O nitrogênio (N) atua na divisão celular e na produção de clorofila, com uma alta 

demanda no crescimento vegetativo da planta (RAMOS, 2020), e, pela (Tabela 6) observa-se 

que o N no T2 apresentou a menor quantidade, o que reflete os resultados de MF e MS (Tabela 

4) e de ICF (Tabela 5).  

O ICF (Tabela 5) e o Mg também se relacionam devido a clorofila possuir moléculas 

formadas por complexo derivados da porfirina, contendo átomo central o magnésio (STREIT, 

2005), corroborando com os resultados encontrados no presente trabalho.  

É importante ressaltar que, na literatura, ainda não há informações sobre faixas de 

concentrações de micronutrientes consideradas adequadas para a cultura da jabuticabeira.  

 

 

CONCLUSÃO 

A condução de mudas de Plinia cauliflora cultivadas em vaso, com mistura de solo + 

composto orgânico (1:1) mostrou-se mais adequada para os parâmetros analisados.  
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